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Iniciaram-se, ante-ontem, as Festas a Santo António, que 
decorrem com animação e entusiasmo 

Hoje, ás 15,30 horas, chega Sua Ex.a Rev.ma o Senhor Bispo Aux il iar que será recebido em apoteose. 
amanhã;— concertos, jogo de futebol, ranchos, arraial, fogo de artificio e divertimentos diversos. 

O momento é de euforia, o 
entusiasmo invadiu os corações, 
as almas elevam-se e as bocas 
canlam. Vem aí o Pastor, essa 
figura fidalga e nobre que con-
quistou a nossa Arquidiocese 
e que nos vai conceder uma 
honra grande e inesquecível. 
Traz consigo a verdade do 

Evangelho, a mensagem de 
Maria, a glória da Igreja. 
Dá-nos a sua sim patiaincon-

flindivel a sua graça profunda, 
o prestígio do seu Anel. 
Pouco lhe podemos ofertar, 

mas esse pouco é bom; a nos-
sa gratidão. 

Gratidão perene, profunda 
V iV1, como vivos de aÍf+a 

estão os nossos corações, tras• 
bordante de afecto a nossa li-
ba. 

Gratidão que, quanto é ver -
dadeira e franca, é a pétala 
mais fina, tirada da flor toais 
bela, roubada do jardim mais 
perfeito; que quando é de fé 

é dádiva sublime defilho sub- queno. 
misso e fiel. A sua voz vai dirigir-se ao 
O entusiasmo é filho do rebanho que moureja nestas 

amor, amor incoutido que terras fieis de entre Homem e 
brota à superfície, aflora aos Cávado, neste rincão que 
lábios, expande-se e reflete-se; deu heróis e santos e ajudou 
o nosso entusiasmo  por conse- a dilatar a fé e o império. 
quência grande, atinge as A sua voz vai alentar a 
raias da emoção. crença, fortalecer a fé e, 
Não se subjuga a ela por- quem sabe, criar novos cren-

que tem de se exteriorizar, é 
força incontida e incontivel. 
Sua Ex." Reverendíssima o 
Senhor D. Francisco Maria 
da Silva, Bispo de Telmissus e 
auxiliar de Braga estará em 
breve entre nós. 
A sua extrema generosidade 

_'—nnde henra 
de proferir o Sermão de 
Santo António, na Igreja Ma-
triz, momentos antes da Pro-
cissão. 
Mestre de oratória, vamos 

escutá-lo com enlevo, pres-
sentimos que o templo, em-
bora grande, vai tornar-se pe-

H OJ E 
À noite, arraial com con-

certo, concurso de ranchos e 
sessão de fogo de artifício. 
Divertimentos de todo o gé-
nero. 

fi 

tes. 

Logo à noite, concerto, ses-
são de fogo de artifício e o 
esperado concurso de ranchos. 
A noite de hoje deve trazer-

-nos a presença de muitos mi-
lhares de forasteiros que vi-
rão ver o arraial que se rea-
liza no Largo do Dr. Olivei-
ra Salazar como nota mais fi-
dalga das Festas. 
A Banda dos Bombeiros 

Voluntários de Amares, agora 
remoçada, dará concerto com 
algumas das melhores peças 
do seu reportório. 
O fogo de artifício está en-

í 

M 

F 

Aí estão as festas! 
Estão a decorrer as Festas 

a Santo António. Ás dificul-
dades de ordem burocrática 
causaram à Comissão estor-
vos diversos que foram venci-
•a^s•com compreensão e bom 
senso. 
A licença para colocação 

das ornamentações exigiu 
novos e mais complicados 
moldes, mas finalmente che-
gou. 
Todas essas dificuldades 

nunca deram lugar a apreen-
sões. Sabemos do que é ca-
paz a'tempera bairrista da nos-
sa gente. 
O que criou certa eferves-

cência foi a série de boatos 
que os ,amigos da onça» an-
daram para ai a distribuir, 
papeizinhos com recortes, etc. 
Abusam dos lugares, dão 

largas a um mau humor que 
vem de larga data, pedem 
pancada e teríamos tanto que 
lhe dizer. A sua vida, os seus 
pecados, as suas contas... 
Nós é que somos duma pa-

ciência evangelhica. 

Viagem presidencial ao Brasil 
III 

Reflexões sobre o Descobrimerifó do Brasil 

A9 de Março, de 1500,partia 
do Restelo a segunda armada 
portt_iguesa com destino à In-
dia, chefiada, por Pedro Alva-
resCabral, composta de 13 
barcos c na qualseguiam ho-
mens de envergadura como 
Bartolomeu Dias, o celebra-
do descobridor do Cabo da 
Boa Esperança, e, entre ou -
tros, o não menos célebre 
Duarte Pacheco Pereira, o 
grande « Aquíles Lusitano», 
cujo calcanhar os indianos 
jamais lograram descobrir e 
que em Cochim, à frente de 
uma escassa centena de 
portugueses, apenas cvm 3 

barcos e alguns milhares de 
muito suspeitos naturaís,con-
seguiu vencer, em sucessi-
vas batalhas, forças terres-
tres e navais compostas por 
100.000 homens servidospor 
150 embarcações artelhadas! 
(não é exagero, nem gra-
1ha) 
D. Manuel tinha posto em 

marcha o extraordinário e 
audacioso plano sonhado pe-
lo Infante,D. Henrique, ins-
pirado nas Viagens ' de 
Marco Polo e que D. João. 
11 tão bem havia orientado 
do sentido de produzir os 
maravilhosos frutos das Des-

cobertas e Conquistas que 
já se estavam colhendo e os 
que a India e o Brasil,sobre-
tudo, nos haviam de propor-
cionar. 
Vasco da Gama mal tinha 

regressàdo ainda com as suas 
naus, da épica viagem do 
descobrimentó do Caminho 
Marítimo para a India, e já 
El- Rei enviava uma outra 
expedição, bastante maior, 
capaz de fazer compreender 
nos reis orientais, especial-
mente ao Samor3m (rei do 
mar) de Calecut, que se ha» 

(Continuana s.a página) 
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Viagem Presidencial 
(contlnoaçdo da primeira página) 

via mostrado pouco com-
preensido para com a redu-
zida armada de Vasco da 
Gama, quanto era poderoso 
o Reino Luso. 

O oriente continuava a ser 
o sonho dourado de Portu-
gal e por ele se haviam já 
despreando os serviços de 
Colombo que, embora se-
guindo por caminhos erra-
dos, foi útil a Espanha; o fa-
cto de ter morrido convicto-
de ter descoberto a India 

com- rumo ao ocidente, não 
anula a glória e proveito que 
usufruiu a nação espanhola 
com a sua grande desco-
berta, que poderia ter sido 
nossa! 

Sabia-se que nessas terras 
das «Mil e Uma Noites as 
riquesas abundavam e o es-
estado adiantadíssimo da 
nossa navegação, permitia-
-nos alimentar, não só a es-
perança de lá chegar por um 
caminho marítimo nunca 
dantes navegado, mas até de 
ali fundar um grandioso im-
pério, corno realmente foi. 
D. Manuel, bem informa-

do pelos seus homens de 
ciência, pléiade excepcional 
de portentos que desde há 
muito se vinha formando na 
Escola de Sagres e nas Ca-
ravelas da Ordem de Cristo, 
punha todas as esperanças 
na verdadeira India—não na 
que Colombo erradamente 
afirmava ter descoberto—e 
demonstrava todo o seu in-
teresse nas solenidades e, 
honrarias concedidas aos 
chefes das expedições. 
.Na segunda jornada de 

Cabral, comona primeira do 
Gama, o Monarca assistiu a 
todo o cerimonial civil e re-
ligioso; e ao ver largar as 
frotas que enviava a devas-
sar o mundo, antevia já o 
seu regresso, cheio daque-
las grandes notícias que o 
haviam de fazer « Rei Ventu-
roso». 

:Nesta viagem destinada ao 
oriente, levava também Ca-
bral a incumbência especial 
de se deslocar para ociden-
te, em descoberta de novas 
terras dentro dos limites da 
linha imposta pelo Tratado 
de Tordesilhas. 
Conquanto uma companha 

intencional, lançada pelos 
inimigos de Portugal com 
o fim de lhe diminuir os in-
desmentidos feitos, tivesse 
apontado como motivo (les-
se desvio uma intempét ie, e 
outros mesmo arriscassem o 
ingénuo argumento de erro 
de navegação — absurdo 
este numa f r o ta onde, 
como dissemos, viajava um 
Bartolomeu Dias, um Duar-
Pacheco, um Cabral, Nicolau 
Coelho,Pero Escolare tantos 
outros experimentados ho-
m'ens do mar e da ciência 
náutica, cujos segredos nin 

Anunciai na 

Tribuna Livre» 

guém conhecia como os por-
tuguesesl—o certo é que se 
prova inteiramente o contrá-
rio, por exemplo, na carta 
que, escrita pelo punho de 
Pero Vaz Caminha, escrivão 
da armada, Pedro Alvares 
Cabral fez chegar às mãos 
de D. Manuel a dar notícia 
da descoberta do Brasil, car-
ta que foi desconhecida dos 
historiadores,durante muitos 
anos, por se ter perdido, o 
que daria motivo a opiniões 
tão baralhadas. 
Acrescentaremos as pala-

vras do castelhano Juan 
M a r t i n, físico e mes-
tre de reconhecida compe-
tência que acompanhava a 
expedição, e que foram as 
seguintes, também dirigidas 
ao nosso Monárca:« ... quan-
to, Senhor, ao sítio desta ter-
ra, mande Vossa Alteza tra-
zerum mapa-mundi que tem 
Pero Vaz Bisagudo e por aí 
poderá ver Vossa Alteza o 
sítio desta terra; mas a-
quele mapa-mundi rião cer-
tifica se esta terra é habi-
tada ou não; é mapa antigo 
e ali achará Vossa Alteza 
escrita também a Mina». 
Ainda o referido Duarte Pa-

checo Pereira (o Aquiles Lu-
sitano), g r a n d e cosmógrafo 
e não menos hábil navegador 
e cientista, aludiu à ordem da-
da pelo Soberano Português 
para navegar a ocidente, no 
a u célebre « Esmeraldo de 5itu 
Õi bis». Deve salientar-se que 
este grande herói da India, em 
1494 tinha sido perito es-
colhido por D. João iI para a 
conferêncía de que resultou o 
o célebre tratado de Tordesi-
lhas a que atrás aludimos, e a 
quem se atribui a honra de 
jé em 1498 ter navegado com 
rumo ao ocidente, mandado 
por D. Manuel « além a gran-
deza do mar Oceano», desco-
brindo « rima grande terra fir-
me com muitase grandes ilhas 
adjacentes», o que se afirma 
não ter sido desde logo reve-
ladó, por questãos políticas, 
que se nos afiguram bem le-
gítimas. E' ronsíderado, com 
muita propriedade , o precur-
sor de Cabral no reconheci-
mento de terras a ocidente. 
São hoje conhecidos dados 

históricos irrefutáveis de que. 

ao Brasil 
Pedro Alvares Cabral fora en-
carregado da dupla missão de 
ir à índia e ao mesmo tempo 
descobrir a ocidente as terras, 
se sabia já existiam . 

Chegou a armada a Cabo 
Verde e, no dia seguinte, des-
garrou o navio capitaneado 
por Vasco de Ataíde que, 
por esse motivo, não seguiu 
viagem e regressou a Lisboa; 
prosseguindo com ru-
mo a oeste, no dia 22 desco-
briram as naus portuguesas.ter-
ra firme: antes de se avistar 
terra, denotou a sua existência 
o aparecimento de aves mari-
nhas; segidamente viram os 
descobridores uma montanha 
arredondada, muito arvoriza-
da e de aspecto muito viçoso, 
a que Cabral deu o nome de 
Monte Pascoal, por se estar 
no oitavário da Páscoa. 

Tinham os portugueses che-
gado a terras. de Santa Cruz!: 
ali desembarcaram pela pri— 
meira vez na Baia de Porto Se-
guro onde, extasiados, depara-
ram com a luxuriante vegeta-
ção brasileira,ainda florestavir-
gem, ;povoada da mais variada 
flora, com o perfumado aroma 
d,.s suas essências e as cores a-
lacres da passarada, que a tor-
navam paradisiaçamente bela; 
na praia espalhavam-se os in-
dígenas, de alta estatura, cor 
bronzeada,completamente nús 
e alguns com diadema de 
plumagens variadas, porte al-
tivo e por vezes desdenhoso; 
levados dois deles à presença 
de Cabral, que se achava ro-
deado por seus capitães, logo 
acenderam o cachimbo da 
hospitalidade (facho, como lhe 
chamou Pero Vaz de Caminha 
na sua carta a EI-Rei);sendo-lhe 
chamada a atenção para obje-
ctos de ouro e prata, fizeram 
gesto de que ria terra existiam 
estes metais, mas despresaram 
uni carneiro e mostraram-se 
subsaltados ao avistar unia ga-
linha e amigos para com o pa-
pagaio de bordo;não aprecia-
ram os alimentos que lhe fo-
ram oferecidos (peixe, doces, 
passas e figos), nem mesmo o 
vinho, pelo qual mostraram 
certa repugnância; por fim 
adormeceram tranquilamen-
te 

C O N D I C•õ E S Foram muito amigáveis 
Ias relações travadas desde 

de a SS 7 n a t u r Q 1 logo entre os nossos nave-
gadores e os tupiniquins, 
como se chamavam estes 
gentios que começavam a 
dar os primeiros passos no 

2f$oo caminho da civilização, os 
fo$oo quais, ao som da „janubia„ 

executavam danças sagra-
das, enquanto que os portu-

91$oo gueses de ânimo mais folga-
182$00 zão,também dançavam acom-

panhados de seus instrumentos 
40$00 com a comparticipação dos 
80$00 indígenas, que sabiam res-

peitar o ritmo de música. 
O almoxarife Díogo Dias, 
além de participar acti• 

115500 vamente nestas danças e 
ingénuos divertimentos em 
que exteriorizavam uns e 
outros a sua alegria,--sem 
dúvida a primeira manifes-
tação do folclore brasileiro!~ 

(pagamento adiantado) 

Continente e Ilhas 

Semestre 
Ano . 

Ultramar e Brasil 

(Por avião) 

Semestre 
Ano . . 

(Via marítima) 

Semestre 
Ano . . 

Estrangeiro  

(Por avião) 
Semestre . . 
Ano . . 

(Via marítima) 

Semestre 60$00 
Ano. . . . 120$00 i 

também aquele português 
executou vários exercícios 
na areia, despertando gran-
de admiração aos indígenas, 
especialmente,o « salto real ,,. 
Desta forma, com gente 
tão bem humorada, como 
poderia deixar de sair da 
sua fusão uma raça que 
criou o Carnaval BrasileiroV 
Mas nem sempre foi fol-

gar 1 
Em um de Maio,sexta-feira, 
procedia-se, digamos, ás ce-
rimónias de baptismo do 
Brasil. Feita a Cruz Reden-
tora com uma árvore que 
ali sA derrubou para o efei-
to, padrão glorioso a assi-
nalar o início da civilização 
brasileira, procedeu-se ao 
seu transporte para o local 
+ escolhido por Cabral, e, ao 
' verem os gentios proceder 
a esta tarefa, logo se apron-
taram para ajudar ao trans-
porte; de sessenta ou oi-
tenta que ali estavam no 
início, ao terminar já eram 
«150, ou mais», 

Erguida a Cruz procedeu-
-se á celebração, teor Frei 
Í Henrique, da histórica Mís-
i sa do Brasil, na qual, cerca 
de 60 dos indígenas presen-
t,-s, ajoelhavam ao ver fa-
zê-lo os portugueses. To-
cante cerimónia esta, a que 
os mais duros corações se 
abririarn em comovida fé! 

No dia 2 de Maio, depois 
de deixar ossim assinalada a 1 presença de Portugal no 
Brasil, Cabral seguiu com 
i destino à India e mandou a 
caravela de Gaspar de -;:•-
mos levar a nova da des-
coberta ao Rei Venturoso, 
cuja narração se fazia em 
carta que lhe enviou, escri-
ta pelo escrivão da armada 
Pero Vaz de C a m i n h a 
a que já nos referimos, 
que soube interpretrar com 
fina e aguda observação e 
algum chiste, estas cenas do 
Descobrimento do Brasil, 
cheias de ternura. 

Apenas dois homens dei-
xou Cabral nas terras desco-
bertas, com os indígenas, 
para aprender deles os cos-
tumes e a língua, e vendo 
estes que ficavam ali dester-
ras em sítio tão selvagem, 
choraram copiosamente, en-
quanto que os indígenas, 
vendo-os assim lastimar-se, 
lhes mostravam mais uma 
vez a sua natural simpatia, 
procurando ' confortá-los. 

I Foi assim, logo desde a 
primeira hora, como que 
milagroso, o entendimento 
destes dois povos que nas-
ceram para se unirem pela 
amizade, à sombra da Cruz 
que nunca abandonaram, 
antes foi sempre o seu orien-
tador Cruzeiro do Sul na 
vida íntima desta nova raça 
que se fundia e modelava 
pela nossa, assimilando-lhe 
a fé, o sangue, o génio, to-
da a sua civilização e cultu-
ra latina que a torna uni 
I dos povos de maior sensibi-
lidade do mundo. 

Ao narrar estes factos pri-
mitivos e cativantes da Des-
coberta do Brasil e ao re-
cordar a projecção que ti, 
veram na história das duas 
pátrias, estremecemos de 
comoçao e verificamos que 
a pátina do tempo não con-
segue ofoscar-lhes o brilho, 
mas em lugar de lho dimi-
nuir, torna-o cada vez mais 
luminoso aos olhos do mun-
do,comunicando-lhes a pre 
ciosidade venerável do pas-
sado e a unção histórica 
das coisas patrióticas. 
Um dos presentes que o 

Presidente d a Repúblíca 
Portuguesa ofereceu ao Che-
fe do bastado Brasileiro, foi 
um lindo e rico tapete com 
motivos da Descoberta, ofe-
recimento que não poderia 
ser mais apropriado à exal-
tação patriótica, dos actos 
que constitui ram,como já se 
disse, o cerimonial de bap-
tisr,o do Brasil. 

o 

E, M E 

Segue n.o próximo inúmero: 

Aspectos da Colonização Brasi-
leira. 

CASEIRO 
IPrecisa-se 

competente, para fabricar 
uma boa quinta; pensão 

anual onze carros de 
cereais. 

Lugar de Passos, 61 

ÁAAlPI f 

Visado pela censura 
.M... •. _ _ ....-,.••...e.-._.x ......-. •,. _ ..•..... .......... 

•J 

íí 

ac•icí•„ Cj a•e1etreÍro 

Minha Senhora: 

F'.ºte d o inoclel-ito 

salero que d e v e 

preferir. 

Av. Marechal Go-
mes da Costa 

h.`154-2.0(com elevador) 

BRAGA► 
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Pira as Fes#as a Sanio Anfónio 

Na última semana em que a 
nossa subscrição está aberta, re-
cebemos ' novos donativos a 
acrescentar àqueles que já ha--
viamos recebido. 

Um deles, da Sr.a D. Isabel 
Calheiros de Abreu, vem-nos 
lembrar a figura benemérita 
de seu extremoso marido, bene-
merência que aquela veneranda 0 

Senhora sustenta. 

D sr. Erederi.co Machado Co-
lona, há pouco chegado do 
Brasil, também nos ofereceu 
um valioso donativo. E- sobre-
maneira digno de atenção o, 
facto, por se tratar de uma 
pessod que logo quis dar mos-
tra do interesse pelos nossos 
problemas. 

i eme dos insCritOs: 

Joaquim de Az¿vedo Macedo, Manaus. . 300 cruzeiros 
Manuel de Azevedo Coutinho, Rio de Janeiro 150$00 
Antônio de Freitas, Lisboa   100$00 
António de S'epúlveda, Rio de Janeiro . 500$00 
António Cerqueira, Porto . 50$01 
Fernando, Marques, Lisboa . . . . . . 100$00 
Felisberto Barbosa de Macedo, América 20000 
Fernando A. de Almeida Rodrigues, Bissau. 100$00 
David da Silva   30$00 
José A. Ferreira Junior, Nova Iorque 100$00 
Américo José de Oliveira Ara ntes, Dornelas. 5000 
Abilio da Cunha Alves, Lisboa   50$00 
Arnaldo Vieira de Faria, Dornelas 50$00 
Gualter Rodrigues, Rio de Janeiro 100$00 
Manuel José Antunes, Caldelas 100$00 
Frederico Machado Colona   500$00 
D. Isabel Calheiros de Abreu   200$00 

Amaras 
ainda sobre a Capela 
da Fe[ihera da Paz 

Ouve-se falar na construção 
da Capela da Senhora da Paz, 
no Monte da Santinha, desta 
Vila, 

Está visto que é de grande 
11ecessidade a efectivação da 
obra em causa, a qual muito 
concorrerá para o engrandeci-
mento desta terra. 
O local é propício; dele se 

aVistam belos horizontes, em 
especial os dois largos que 
formam Y a vila: o Largo Dou-
tor Oliveira Salazar, ao lou-
ge, e o Largo D. Gualdim' 
Pais, tio seu sopé. 
Recomenda-se < uma visita 

ao alto do Monté da Santinha; 
só depois desta visita, todas os 
g11e a realizarem poderão di-
zer como o digo agora eu, 
gue a construção de uma ca-
•ela...-.a Capela da Senhora da 
Paz— 'setorna necessária no al-
to de tão lindo monte, que 
alem da sua beleza e do ponto 
que nos oferece, para avistar-
mos as curiosidades da nature-
za, nos proporciona também 
ares agradáveis e frescos sem 
igual, 

A referida capela, como já 
disse em tempos, numa colu-
na deste Semanário, havia tido 
o set: início como hoje se vê, 
por benemérito desta Terra, 
gue faleceu, sem que pudesse 
acabai tão ansiada obra. 
Bom seria que, já não digo 

um, mas alguns beneméritos 
contribuisseui conforme as 
Suas passes para a conclusão 
da capela. 
Com vi Como aprazível ma 

4ta$em ao cimo'do Monte, por 
uma estrada a construir oela 
encosta, para admirar as eu-
aj,áida•,Cs que os nossosolhos 

gel Ç,-111; como  seria passar umas tardes do adi 

gueiras à,ombra dos grandes 
penedos naturais, que, pelos 
esconderijos e corredores in-
ternos que apresentam, dão a 
perceber obras artificiais. 

Parece-me que agora sem-
pre não há esquecimento em 
levar avante um melhoramen-
to, entre todos o melhor, para 
a nossa querida vila de Ama-
res, e, sendo assim, em breve 
estaremos àlerta para recolher 
donativos' e dar inicio às o-
bras. 

Primeiro, a construção cia 
capela, da estrada e orna-
mentação do local e depois 
  uma festinha 
todos os anos, como aquela 
em S. Pedro e noutros po»-
tos idênticos. 
Porque se vai chamar Ca-

pela da Senhora da Paz? 
Consta-me que o tal bene-
mérito • que ia levar a efeito 
a sua construção, o f(:z cum. 
prindoa promessa dePortugal 
não entrarem guerra ou em 
honra de Nossa Senhora da 
Paz para que ësta proteja 
sempre o nosso País. 
Quer seja assim ou quer não 
seja, o certo é que de qual-
quer maneira a referida ca-
pela deve ser construída. 
Consta-nos até que já há 
vários beneméritos a ofere-
cer os seus préstimos tanto 
monetários como pessoais. 

Oxalá que assim seja. A-
marenses: mãDs à obra e 
nada mais. Esperai que as 
pessoas convocadas para 
orientarem a obra vos batam 
à porta. 

J. V. 

Festa académica 

No pretérito domingo 
realizou-se na fregue-
sia de Cabreiros, conce-

lho de Braga,naproprie-
dada da menina Maria do 
Céu Oliveira, uma festa 
de desped.ida.do ano le-
ctivo em curso, no qual 
tomou parte um grupo de 
estudantes amigos. , 
Devido à magníficaor-

ganização e.à boa vonta-
de da.menina acima.men-
ci onada, e, ainda à cama-
radagem académicaentre 
os convidados, a. festa 
decorreu num. ambiente 
agradabilíssimo deixan-
do saudades quando.atin-
giu o terminus. 
Nestespoucosmomentos 

de grande al.egria,.e.sti-
veram presëntos três es-
tudantes, do risonhoLar-
go Dr. Oliveira Salazar 
nFeira Nova ,,, os quais 
endereçam os mais sin-
ceros parabéns à orga-
nizadora. e aproveitam 
ainda  oportunidade pa-
ra agradecer o bom aco-
lhimento que lhes foi 
dispensado,por par te dos 
colegas e da amável Ma-
ria do Céu. 

A. E. B. 

Aniversários 

Qarta - feira — O menino 
João Alfredo paria Vieira. 

Quinta-feira --+ O Snr, 
Tomé Silvério Gonçalves de 
Macedo. 
Sábado — A menina Ma-

ria Aida de Sousa Pinheiro, 
a Snr. D. Maria Rosa da 
Silva Dias e o Snr, Ulisses 
Walter da Silva 

Haverá possibilidades de ter 
urna casa de espetáculos? 

Sim, a meu parecer esta 
tão próspera vila l digna.de 
uma casa de espectáculos, 
não luxuosa mas sim, modes-
ta e acolhedora. 
Não se pode, claro, pensar 

num edifício , próprio, com 
mdquína etc, irão, isso viria 
a acarretar grandes despesas 
que se não podíarn cobrir, 
mas sim num recinto ada-' 
Atado onde um empresário 
exibiria periodicamente as fi. 
tas.. 

Sim, embora fosse com 
una pouco de sacrifício, nós 
poderiamos, quanto mais não 
fosse, ixibir todos os 15 dias 
ura filme. Mas para isso não 
basta a alma e o sacrifício da 
colaboração de alguns verda-
deiros Feiranovenses. 
Era necesshrio que todos 

compreendessem o encamo 
que teriam osi'espoitsáveisao 
contratar uma empreza pura 
exibir os filmes. 

Todo o seu estorço depeft-
deria de nós e viria a fra-
cassar se entre nós, não hou-
vesse alguns suficientemente 
bairristas que embora a tro-

co de umas.horas de diverti-
mmnte não tivessem outro fim 
em vista senão o do engran-
decimento da sua terra. .4s-
sim entre os outros pesaria a 
responsabilidade de, pela sua 
avareza, contribuir para o 
definhamento de uma obra 
que muita concoréncia pode-
ria vir a dar à nossa Vila. 

P. M. (júnior) 

Posse do nova Chefe de 
Secção de Finanças 

I No passado sábado, to-
mou posse do cargo de 
chefe da Secção deFinan-
ças deste concelho, o se-
nhor Henrique, Bessadas 
Gonçalves. 
Foi transferido,aseupe-
dido, da Secção de Finan-
ças do concelho de Porta 
Santo, Ilha da, Madeira. 
A posse foi muito con-

corrida, tendo assisti-
do grande número de pes-
soas, bem como os ,fun-
cionários de todas as 
repartições. 
0 auto foi lido pelo 

aspirante senhor Vieira, 
tendo em s.eguida usado 
da palavra, s.audando o, 
seu novo chefe, tendo o 
empossado agradecido 
as palavras que lhe foram 
dirigidas, 
«Tribuna Livre», dese-

j a ao novo chefe as maio-
res felicidades e faci-
lidades no desempenho de 
tão espinhosa função. 

0 Folclore nas Festas 
a Santo António 

Decorreu, com grande a-
nimação, o ensaio de 
preparação para o desfi-
le dos ranchos,'que logo 
à noite se exibirão num 
estrado apropriado no 
Largo Dr. Oliveira Sala 
zar e integrados.nos fes-
tejos a'Santo António. 
Nada sabemos ,sobre os, 

números que os ranchos 
das freguesias circun-
vizinhas apresentarão, 

1 mas., afirmam:-nos, quer as, 
s.urpresas,..eurgirão na 
hora,preci,sa, 
0 grupo. da F'ei ra FQva,. 

do.qual já..apz_ec:i.amos-al-
guns-, ensaios.,, exibe-- se. 
duma-,mane i ra:..impecáve 1, 
e, repetindo,, :afirmamos, 
que, só em,- confronto lo-
go às 2,1 horas ver-se-ão 
as habilidad-es dos-aara-
cte-r.ísxicos--e tradie,io-
nais grupos,, das : outras 
povoações. 

Movimento, Judicial 
Inventários orfanológicos 

No dia. 8 do. corrente 
mês foram aist'ribui`3os, 
no Tribunal. deste -Jul-
gado, inventários orfa-
nológicos por morte -de: 
'—Manuel Joaquim _ da 

Si lva Fernandes. e mulher 
] Maria Rosa de Sousa,, fa-
lecidos na -freguesi'a de 
Goães, dest-e . concelho, 
ele em 21 de Fevéraíro 

(Continua, na 4.a. página) 

NUMA manhã de Dezembro 
Zéquinha- chega tarde à_esco-
la 
—Só ,agora-?T,increpa o 

mestre. 
—,Õ sr.. professor, .o cami-

nho escorregava tanto que por 
cada,passo, que dava, recuava 
dois. 
—Ora essal E como ê que 

vieste aqui parar? 
Ó rapaz percebeu que fora 

apanhado na, mentira-. e. res-
pondeu: 
— É que... depois de' ver 

como era voltei-me,de costas. 

— Ó compadre, trago-lhe 
más novas. Aguente-së com 
a sua filha que eu não a pos-
so aturar- Amahã vou-me em-
:bora. 

-- Co'a breca, .:tenha pena 
pie mím'. - Não vê que estou a 
aturar sete da mesma raça? 

CANIU DO CISNIE 

Ouviu-se no Rotary Clube de Braga ' 

Um mavioso e sonoro « canto do, cisne, 

taue, de quantos a inspiração traga, 

Dará que 1pensar a quem como nós-cismei 

Oh1 como seria bem ditoso e.belo, 

Que um tal, canto, fosse aqui caritàdo! 

E assim se acabaria esse duelo, 

De quantos há na política---o mais,.s'tafado! 

EME 
r  
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Tribuna de Vila Verde 
(Continuação da o.a página) 

são que lhe dão por expia-
da com a prisão . preventiva 
sofrida, 1.500$00 de imposto 
de justiça, ambos solidária-
mente na indemnização de 
500$00, incluindo os danos 
morais, a favor do ofendido 
Dias e em 2.000$00 de pro-
curadoria a favor do assis-
tente.—Ainda o réu Rocha 
condenado na indemnização, 
incluindo os danos morais, 
de 500$00 a cada um dos 
ofendidos José Maria de 
Sousa, e Pires da Silva. O 
réu Luiz Novo, foi absolvi-
do. 

Obras Camarárias 

Começaram já as obras de 
regularização de guias nos 
canteiros da Vila o que pro-
vaa boa vontade da nossa idi-
lidade em regularizar o cam-
po da feira, sala de visitas do 
concelho. 
E já agora que estamos com 

a mão na massa, lembramos 
à Ex. ma Câmara,o arranjo do 
Fontenário de granito e prin-
cipalmente o seu tanque por 
ser um autêntico viveiro de 
mosquitos devido ao seu esta-
do de porcaria e, mormente, 
para que certos notivágos não 
vão ali fazer e satisfazer as suas 
e 

necessidades como se aquilo 
fosse ti ma retrete tSúblíca, aten-
tando contra a saude da po-
pulação. 
Não seria ÚtíI desmontar o 

tanque, agora que não é obri-
gatório ter água? 

Parece-nos ser o melhor ca-
minho para acabar de vez 
com aquela porcaria. 

Aí fica o alvitre, aliás de to• 
dos os moradores da parte 
nascente da Vila, aquem de 
direito. 

Banda Marcial de Vila Verde 

No próximo domingo. des-
loca-se à Vila de Amares, pa-
radarum conserto com a ban-
da da Policia do Porto, a 
Banda Marcial desta Vila, 
que ali vai abrilhantaras tra-
dicionais festas de Santo An-
tónio, daquela ridente Vila. 

Vila Verde, v ai deslocar-se 
em cheio à Vila de Amares, 
já por que vai acompanhar a 
sua afamada Banda e ainda 
porque •pai mostrar ao vizi-
nho concelho, o carinho e in-
terc:•mbio que une os dois po-
vos amigos. 

D. 

Visado pela censura 

Sol da nossa Terra 
Em pleno azul do céu vejo-te enfim brilhar 
O' Eol que há tanto tempo andavas escondidol 
Ofuscavam-te o brilho, em doido galopar, 
As nuvens que guiava o vento enfurecido. 

E penso mesmo até que tu também sentisses 
A nostalgia lá de tão formosa terra, 
Das fontes de cristal, dos montes e planícies, 
De tantas seduções que em si ciosa encerra! 

E para vê-la então, mais deslumbrante ainda 
Surgiste; e o meu olhar, sedento de delícias, 
Em recatado êxtase, a planura infinda 
Abarca neste instanteem anciãs de carícias! 

Espalha assim sempre teus raios luminosos 
Sobre esta nossa terra e de Santa Maria... 
Sazona-lhe os trigais e os frutos generosos 
E manda a cada lar o pão de cada dia. 

UERBA 

Pensão do Eirado  

D E José Maria Anfunos 
Quartos para vários preços, instalações modernas 

e quarto de banho, etc. 

Termas de Caldeias Telefone 65132 

Festas a Santo António 
Continuação da 1.a página) 

•tregue a dois fogueteiros que 
certamente tudo farão para se 
honrarem e honrarem as festas. 
Mas o número que está a 

despertar entcsiasmo e deve 
despertar o interasse geral é o 
concurso entre os ranchos 
que será a comparticipação 
de vários agrupamentos do 
género, sempre cativantes pe-
los seus trages e gentileza 
das nossas moçoilas. 
A freguesia mãe das Fes-

tas vai apresentar também o 
seu agrupamento que se pre-
para afincadamente para po-
der, se possível e ml-recida-
mente, fazer com que o 
prémio fique entre nós. 
Graciosidade não falta às 
gentis componentes do nosso 
rancho, pena é, mesmo, que 
o juri não repare só nesse pre-
dicado. Mas não pode ser e 
de resto as outras feguesias 
também trazem as suas bele-
zas cheias de vida, folgor e 
aspirações. 

Por tudo, a noite de hoje 
deve -zer admirável e fica a 
perdorar como lembránça das 
melhores. 

Os concertos entre as Ban-
das de Vila Verde e da Poiici-
cia do Porto são aguardados 

com ansiedade 

Dos muitos números qw-
peenchem o programa das 
Festas para amanhã, o dia 
grande por excelência, o dos 
concertos entre a banda da 
Policia e de Vila Verde é, 
sem dúvida, um número que 
cansa ansiedade. 
Todos sabemos do carinho 

com que Vila Verde vê e 
adora o seu conjunto musical 
e todos sabemos também, por 
ser de justiça indesmentível, 
que esse agrupamento atingiu 
larga fama e projecção consi-
derando-o uns a melhor Ban-
da civil do norte  outros das 
melhores Bandas do norte. 
Ora a Banda da Policia, i 

abstraindo das Bandas regi-
mentais, é o melhor conjunto 
nortenho de Bandas pàra-Mi-
litares. 

Poderá dizer-se que Vila 
Verde joga mais perto do seu 
ambiente, no entanto, como 
isto não é futebol não tem 
influência. 
O que se quer é que os ar-

bitos sejam bons e justos. 

F. C. de Amares —S. C. da 
Maria da Fonte 

As dezasseis horas do do-
mingo, no Campo de jogos 
Luiz Calheiros de Abreu, rea-
liza-se um jogo entre o Gru-
po local e o Maria da Fonte 
para disputa da «Taça José 
Manuel de Macedo». 
Os jogos entre e tes dois 

agrupamentos são sempre in-
teressantes, dada a rivalidade 
existente, rivalidade saudável 
e justa. 
Ambos os gaipos farão o 

possível por alinhar o melhor 
possível na procura de um 
triunfo que lhe daria uma be-
la recordação. 

Sessão de fogo de artifício 

De noite teremos a segunda 

sessão de fogo de artificio a cargo 
dos dois pirotécnicos da região. 
Número atraente de que o 

povo gosta e que fecha de ma-
neira vistosa as Festas. 
Além dos números cuja enu-

meração se faz individualmen-
te, há também aqueles que não 
estando no programa ou dele 
não fazendo parte contribuem 
para o brilhantismo das Festas 
para não dizer até que são a 
verdadeira causa e a alma das 
Festas. 

Por todo o Largo os carro-
ceis, pistas, barracas diversas, 
criam o movimento, dão vida 
e animam o ambiente. 

As ornamentações estão ma-
gnificas seguindo uma tradição 
que se mantém de preparar a 
avenida principal de maneira 
vistosa. 
A Igreja, iluminada à primor, 

dá-nos um espectáculo magni-
fico a que a sua posição muito 
ajuda. 

Este ano e, devido à visita do 
snr. Bispo Auxiliar, a ornamen-
tação é maior já que, quanto a 
iluminação não é possível fa-
zer melhor. 

Pelo concelho 

(Continuação da 3,a página 

de 1932 e ela em 15 de 
Dezembro de 1953; 
—Júliade Jesus Azevedo, 
casada com José Joaquim 
Caldas, que foi do lugar 
do Ou',eiro freguesia de 
Dornelas,deste concelho 
onde faleceu em 31 de 
Maio de 1957. 
—Teresa de Jesus Fer-

nandes, viúva de Manuel 
Adelino da Rocha, que 
foi do lugar de Paradela 
de Frades, Bouro (Santa 
Maria), onde faleceu em 
29 de Maio de 1957; 

Transgressões 
Foramenviadosao tribunal, 

os seguintes processos de trans-
gressão: 
Contra Manuel Cardoso,casa-

Automóvel-Morris Minoir 

Vende-se 

Em bom estado de conser-
vação 

Informa-se mId fedacçào 

i 

do, jornaleiro, do lugar do 
Outeiro, freguesia de Ferreiros, 
por -deixar acidar a v,iguear.,.ia 
via pública, livremente, solto_ e 
sem açaime um anini,•+l -de ia- 
ça canina; -
Contra Abílio de Jesus de 

Sousa, casado, do lugar _de 
Se►•amil deBaixo, Seramil, par 
ter deixado três animais.de 
raça bovina pastarem numa 
propriedade de Adelaide Este-
vês; 

Contra Adelaide Maria da 
Conceição, casada, negociante, 
do lugar do Pilar- Fiscal, por 
ter comprado, para revender, 
laranjas ria feira desta localida,-
de, antes da hora regulamen-
tar. 

Contra António Joaquim 
Ferreira, casado, negociante, 
também do Pilar- Fiscal, por 
ter comprado na feira desta 
localidade, laranjas para re-
vender, antes da hora regula-
mentar. 

Falecimentos 

No freguesia de Santa 
M• rta—A Snra. Silvéria de 
Jesus Pereira, com 52 anos 
de idade, no passado dia 
25 do mês findo e a Senhora 
Rosalina Gonçalves, com 90 
anos de idade, no passado 
dia Ido corrente; 

Na freguesia de Caldeles 
—O Senhor António Antu-
nes de Araújo, com 64 anos, 
no passado dia 28, do mês 
findo; 

Na freguesia da Torre--O 
Senhor João Soares da Ro. 
cha, com 81 anos de idade, 
no passado dia 28 do mês 
findo; 
Na freguesia de Bouro-

---A Senhora Tereza de Je' 
sus Fernandes, com 80 anos 
de idade, no passado dia 29 CF, 
do mês findo; 

Na freguesia de Sequei' 
ros a Senhora Maria de 
Purificação Exposta, con, 
75 anos de idade, no passa' 
do dia 28 do mês findo; 
Na freguesia de Dornelas 

---A Senhora Júlia de Jesus 
de Azevedo, com 70 anos 
de idade, no passado dia 31 
do mês findo. 

I 
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Vende-se 

doze pipas no lugar de 
Passos, 61 

AAIAI2•S 

C ompanh ia de Seguros "ATLAS„ 
IEfectua seguros em todos es ramo3 

No seu próprio interesse consulte as cen. 
dições que esta acreditada companhia 
lhe oferece,por intermédio de seu agente 
nesta Vila filar. A4anuel Gonçalves da 
diva. 

efectue hoje mesmo, os seus seguros 
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Recordações de uma excursão 

Os funcionários desta Vila 
realizaram nos dias 9 e 10 do 
corrente, o seu anunciado pas-
seio do qual vamos transmi-
tir ao papel algumas notas, 
Roucas, embora, por falta de 
espaço e de engenho. 
A viagem tomou a direcção 

do no rte, ao raiar do dia 9 com 
Ilisita às barragens de caniçada 
Salamonde, e Vila Nova. Das 
ttêz barragens a que oferece 
mIdhor espetáculo visual é, 
1 1h dúvida, a primeira com 
um cenáriodeslumbrante e tal-
';ez único tio género. Vila 
Nova apresenta a novidade 
da sua central ser à superfi-
C1e oferecendo ainda a tran-
stção das àguas do Rio Raba-
gao para o Cávado o que per-
mite o seu imediato aprovei-
tamento na barragem seguin-
te que é a de Salamonde. 

A Caravana tomou depois 
caminho de Montalegre 

Presenciando uma região das 
mais atrazadas do País, com 
insignificantes densidade po-
prt!acic3nal e com urna produ• 
çao agrícola baseada no i en-
teio e algumas batatas, o que 
Permite o espetáculo de enor-
mes esr)aços de um amarelo 
agradável e vistoso a que o 
ve"to empresta, p o r vezes 
1Ima ondulação interessante. 
Aqui e ali surgem casas da 
junta de Colonização Interna 
a dizerem-nos que o Estado 
Se interessa pelo desenvolvi-
mento desta região. 
Dali até Chaves o panorama 

S6 sofre a modificação que 
lhe emprestam os grandes ba-
tat ais e abundância de casta-
"lleiros,acompanitado-' pela já 
referidascementeiras decenteio 
Serpenteados por más estra•+as. 
A entrada da cidade de 

chaves apresenta um lindo es-

pectáculo com a sua veiga 
irrigada pelo Tamega. A ci-
dade tem regular aspecto com 
algumas boas construções. 
Têm fama o seu presunto e as 
alheiras e a água fervente 
que brota sem qualquer ajuda 
do homem e custa a beber 
de tão quente. 

Servido o almoço, a tarde 
do dia 9 levou-nos até Vila 
Real com passagem por Vi. 
dago, Pedras Salgadas e Vi. 
la Pouca de Aguiar. 

Vídago, o rival do Gerez, 
apresenta como nota dominan-
te o seu „Vidago Palaee» e Pe-
dras Salgada,, vários boteis e 
pr.nsões, por entre parques bem 
tratados. 

As esta+das são agora boas e 
a passagem alegre. Essa alegria 
devia contagiar os componen-
tes da caravana graças a duas 
histórias do Vieira, uma 
das quais anunciou tempesta-
da. Estávamos, porém, perto 
de Vil-i Real, a terra do Car-
valho Araújo e tudo amainou. 
A Capital de Trás-os-Mon-

tes é airosa e das terras que 
melhor temos visto servida de 
edifícios para repartições. 
Ao centro o monumento ao 
filho dilecto, Carvalho Araújo 
o comandante de um caça-
-minas que na grande guerra 
se comportou heroicamente 
que mereceu estas palavrasdo 
comandante do submarino 
alemão que o venceu: 
,Tenho de confessar que 

o ataque foi feito pelo caça-
-minas com um brio e uma 
tenacidade nunca observados 
nos outros inimigos e que a 
valentia com que esse navio 
se arrojou sobre o meu sub-
marino me provocou admira-
ção». 
Também em Vila Real nas-

ceu Diogo Cão que vai ter 
um monumento no Bairro 
Novo. 
Na manhã do dia 10 toma• 

iam os excurcionistas o cami. 
nho da Regua. Surge a região 
dos vinhedos. Policromia 
única sem paralelo possível. 
Beleza que empolga e extasia 
num cenário que parece ser 
um quadro com a assinatura 
de Miguel Angelo. 
A regua é dominada pela 

Casa do Douro mas o Hospi-
tal de D. Luiz I e a Associa-
ção das Bonbeiros tem edifí-
cios de bom porte. 

No caminho da Regua a 
Amarante deparou-se-nos um 
troço de estrada verdadeira-
mente intolerável, a estrada 
Baião--Amarante. Incrível 
que não Proibam o transito 
numa via que tem a largura 
dos caminhos vicinais, ser-
penteia por entre abismos sem 
conta, desce numa cadência 
proibida. Pelo menos aos car. 
ros grandes. Espetáculo dan-
tescc, que nada tem com o 
belo- horrível dos poetas. 
Amarante, a terra das lérias, 

dos papos de anjo, das brisas 
do Tamega e de S. Gonçalo, 
embora com um certo aroma 
a ,rotarismo» serviu-nos um 
vinho delicioso. O minhoto 
que passeia gosta muito de 
dizer que o maduro «lhe cai 
melhor», mas quando lhe dão 
do averdinho bonzinho» per-
de-lhe a medida... embora 
o chapeu neste caso não te-
nha figurino. 

S. Gonçalo, o patrono das 
velhas, teve muitos pedidos 
das novas e a petição não de-
ve ser indeferida, pelo menos 
Iginliminen porquanto ao jan-
tar já se brindou pela feliz 
conclusão dos idílioscomeça-
dos. 

Penafiel a cidade que tem 
muitas Igrejas  muita oposição, 
o Sameiro de Penafiel e o mo-

numento a Egas Moniz, de 
quem Camões disse: 

Determina de dar a dô-
ce vida. 

A troco da palavra mal 
1. cumprida». 

Uma breve passagem pelo 
Monte da Assunção, onde se 
venera Nossa Senhora da As-
sunção, uma vista pelo panora-

ma des lu m bra n te e estava m os 
em Santo Tirso, a Vila desafo-
gada e linda que a todos en-
canta. 

Jantar, mais uma etapa por 
caminhos já muito conheci-
dos e a chegada à terra dos 
laranjais floridos, fartos vesti-
dos com doirado véu. 

As pedras são se mentes 
(No lançamento das 1, as Pedras 

do Centro Social de Gondarém) 

Todo o comêço é força em movimentol 
E Deus, ó sim, no rasgo primitivo 
Que fez do nada o universo vivo, 
Foi também Força e mais: foi Pensamentol 

4 

E foi Beleza e Luz e Sentimento, w 
Senão o sol não era o sol altivo, 
Nem o mar era o raar, manso e agressivo, 
Nem o fÔao era fogo, e o vento vento! 

Ó três vezes bendita a força que vicejai.. . 
Quando Deus quer—e Deus quer que assim seja—, 
As pedras são sementes que também 

Germinam e dão flores e que dão cheiro 
Ai as flores, flores das pedras do Sameiro, 
De Fátima, de Alcobaça e de Belém!.. . 

Vila Verde, Maio de 1957 

Fausto Feio' 

AiLFAIA TA RIA -BELCORTE.. I 
DE 

José Eduardo Macedo Gonçalves 
Confecciona fatos para HOMEM, SENHORA e CREANÇA 

CORTE ESMERADO e ÓPTIMOS ACABAMENETOS 

PREÇOS MõDICOS• 

Pião se esqueça: ALIFAIATARIA U3 LC0RTE 

LARGO'DR. OLIVEIRA SALAZAR— AMARES 

i 

• Ihetim da "Tribuna livre„ 25 

SEMPRE NOIVOS 
(Recordação do Minho— Usos e costumes) 

Por Por/irio de .Sousa 

;o amor Escolhe tu esss feliz data que ficará assinalada nos anais do nos« 

_Estamos em Mxío, se a folhinha não estiver errada. 
'As vezes, por azar, é capaz de estar... 
Quanto ao dia da nossa suprema felicidade, escolhe-o tu! 
— Quanto à folhinha julgo que está certa. 

como Como temos de tomar conta da quinta do Vale no S. Miguel e 

Rara de dáAgosto.ncia da escolha, vamos marcar o nosso casamento 
a de   
--Ainda tão distante... 
Eu morro de saudades ror um beijo teul 
--12- preciso preparar as coisas e isso leva o seu tempo! 

la mina Qua vi-
vital ,, rteo eu, em  vez morrer 

não 
de unimorres vou da rq ue --te um e tobeijos contém a vi-

v--- Tem juizo, que já tens idade para issol 
sá podes dar quantos quiseres, quando fores meti marido. 
E agora diz-me: 
porque é que escolhes o dia nove cie Agosto para o nosso casa, 

S.  
eq quero assistir a ue ro dia ela na tu0a companhia, mas já como minha mului na her. 

- 
Está bem; está explicado o mistério... 

E eu estou e estarei sempre, de acordo contigo. 
1 Possível --Se assim procederes sempre, tornas-te, ainda, mais linda, se é 

---Depois já não me interessa ser lindai 

—0 que dizes?] 
--O que ouviste! 
--Porque é que não te interessa? 
--Porque já és meu! a 
—Mas interessa-me a mim. 
—Porquê? 
---Porque quanto mais linda fores, mais feliz me considero. 
—AhI sim?l 
Isso é verdade? 
—Como dois e dois serem quatroI 
—AhI então esperal 
Como eu gosto sempre de te ver feliz até vou envidar todos os es-

forços para realçar a beleza que dizes ver em mim... 
---Mereces um beijo. 
—Só um?f 
—Um cento, um milhar!... 
•-Ahl isso é outro cantarl 
P--E vou principiar a dar-tos. 
—Agora?! 
—Sim! 
•--Betu digo eu que não estás bom da cabeça. 
Parecias-me um rapaz tão ajuizado... 
—Então quando é que posso principiar a beijar-te? 
—No dia 9 de Agosto, depois de ser tua mulher. 
Nessa ocasião podes dar um cento, um milhar,' um milhão se te 

apetecer... e eu reservo o direito, desde já, de te dar o dobro!.. . 
--E não receias uma indigestão? 
---Não, descansai 
—Tanto melhor. 
E, agora, deixas -' me expor-te o meu plano? 
— Continua... 
---No dia 15 de Agosto vamos à romaria da Abadia. 
—Ai que bom! 
E pagas-me lá os doces? 
— Todos os que quiseres e com imenso prazer, meu amor. 

compre eul -- Isso dizes agora, mas quan do fór tua mu lh er; mandas que os 

(Continua) 
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MONOGRAFIA DO CONCELHO 
DE 

 AMARES— — 
Por Domingos M. da Silva 

(Continuação do número anterior) 

Nota 6.a~0 Adm.or desta época é o Morgado da 
Salvadoura de Goaens, Francisco de Azevedo e Sousa, 
e o Escrivão é João Manuel Rodrigues de Barbosa da 
villa de Ponte do Lima. 

Nota 7.a—Dizem que os Mesarios do Senhor do 
Monte, alem de obterem a Portaria do Governo para 
a tirada do Orgão, recorrerão a Roma pedindo li-
cença ao SS.mo Padre, e este a concedera com condi-
ção dos mesarios ficarem obrigados pelo cofre do 
Sanctuario a fazerem reconduzir o dito Orgão para 
a Igreja , de Bouro, e a colloca-lo no seu competente 
lugar e à custa do m.mo Cofre, se algum dia os Fra-
des voltarem ao convento e reclamarem o Orgão. 

Nota 8.a—Assim a Parochia, que é composta do 
Reitor José Fernandes de Almeida, Presidente, e mem-
bros Bernardo José Ribeiro, e António José Rodrigues 
da Thomada, "e aquelle do Enxido; e bem assim os po-
vos da freguesia, mostrarão-se tranquilos à tiradado 
Orgão, porém nenhum contracto fizerão local ou por 
escripto com os mesarios do Senhor do Monte, que su-
posto se obrigarão à mandada do Realejo do Senhor 
do Monte para a Igreja desta freg.° e a compor a 
cornija, e tapar a estuque o local donde foi extralzido 
o orgão, contudo não foz porque p. ° isto houvesse con. 
tracto, más sim um o f ferecimento espontdneo dos me-
sarios. 

Nota 9. 0—No dia ` 14 <,te hoje de 8. tbro de 1853 
continua o Organeiro e Carpinteiros do Senhor do 
Monte a desfazer as organizações e mais utensílios do 
Orgão, e as mesmas 10 mulheres voltarão e conduzirão 
mais guarnições douradas gila dito Orgão. 

Neste mesmo dia 14 foi concluida a deslocação 
do Orgão, ficando simplismente o coreto e'gradario a 
elle pertencente, por os mesarios do Senhor do Monte 
o dispensarem, e dizem que para ali não era necessà-
rio. 

Nota 10.a—No dia 15 de 8. tbro de 1853 vierão 
mais oito carros conduzir o resto dos utensílios perten-
centes ao Orgão, e neste mesmo dia marchou o Orga-
neiro para o Bom Jesus do Monte. 

Nota 11.a~Todos os carros que conduzirão as 
gessas do Orgão vierão de S. Paio de Pousada a pe-
dido do Reitor Luis Maximo, e por devoção fizerão a 
condução desta frege para S. Paio de Pousada, e ao 
outro dia p.a o Senhor do Monte, o que me foi comuni-
cado por um dos carreteiros. 

Assim pois ficou Bouro sem um rico traste, que 
o Organeiro disse não fora posto no local donde sahio 
por nada menos de 11 a 12 contos de reis: è que em 
vista do estado em que se achava, os mesarios teria"o 
de gastar p.a o consertar e colocar na Egreja do Se-
nhor do Monte, nada menos de 5 mil cruzados. 

Nota 12.aí O orgão deslocado, e mudado para o 
Senhor do Monte, continha 38 registos de orno, 19 da 
mão direita e 19 da mão esquerda; continha mais um 
registo do pé esquerdo para abrir a Palhetaria; 3 
tambores — o 1. ° do tom de Alamiré—o 2. 11 de Do e o 
3. 0 de C sol flauta.Mais continha do Ipén esquerdo 
hum registo de abrir o cheio do Orgão. :ç á • M, 

(Continua no próximo número) 
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Carta escrita 

Guimarães, ao 

Li no jornal que V." Ex." tão 
dignamente dirige, datado do 
dia 19 do passado, uma local 
sôbre a situação aflitiva em 
que vivem as Bandas de Musi-
ca espalhadas por êste País e 
que procuram angustiosamen-
te sobreviver a uma época de 
baixo egoismó e materialismo 
desenfriado. 

Existe uma Sociedade de 
Educação e Recreio criadaaqui 
no coração do Minho. que 
aproveitando a inclinação na-
tural dos trabalhadores rurais 
os deseja instruir e cultivar, 
procurando ao mesmo tempo 
retirá-los dos lúgares onde a 
sua moral e a sua saúde os 
possam prejudicar--astaber -
nas e o vício. 

Vila Verde é um centro 
restritamente rural sem fábri-
cas, sem comércio importan-
tee, assim, sem os Organismo 
Oficiais protectores desta clas-
se de trabalhadores. Habitua-
dos a, de sol a sol, com en-
xada nos suas calejadas 
mãos, ajoeiraram as terras 
que dão o pão, a ouvirem 
constantemente o chilrear das 
aves, o murmúrio cantante 
das águas dos seus rios e re-
gatos e os cantos longuínquos 
das moças, suas companhei-
ras das pesadas lides, estes 
trabalhadores tem natural, 
íntima e ancestz al tendência 
rara a arte dos sons. E assim 
é, que solicitam muitas vezes 
das pessoas de nf 
vel social superior o 
seu apoio para organizar dis-
ciplinada e artísticámente a 
sua tendência natural, perden-
do noites, horas de repouso 
tão merecido a aprenderam 
solfejo e instruirem-se num ins-
trumento musical para, com 
a sua Banda , assim formada, 
executarem nas festas e ro-
marias, tão caraterísticas do 
nosso Minho, e.a trôco duns 
magros patácos, as obras mu-
sicais que, com tanto sacrifi-
cio, foram ensaiadas nas tem-
pestuosas noites do longo in-
verno, para alegrarem, nessa 
ocasião, os outros companhei-
ros das pesadas tarefas de to-

Convento de Bouro 

DE V.%1LA VER  
pelo Snr. Dr. Anfónio Ribeiro t disse: o Sr. Dr. Catalão, a-

cusou os réus com lealdade 

Snr. Dir. do Jornal «O Século» e galhardia, mas não concor-
dam com o quantitativo, 
pois seriam precisos dois 
mil escudos por mês para 
que o meu contribuinte pia, 
desse fazer um furto dessa 
quantia, e isso daria nasvis-
tas da toda a gente, porque 
em 6 anos, o meu constituin-
te haveria de fazer uma vi-
da cara o que não se verifi-
cou. 
Há mais Snrs. Juizes: A' 

lega-se que o furto vem sen-
do praticado há 6 anos quan' 
do é certo que a queixa é 
só de Novembro e Dezem-
bro e só a calculo se verifi-
cou o montante de 100 con-
tos. 

Foi então dada a palavra o 
Senhor Dr. António Costa que 
num arrasoado cheio de elo' 
quência, disse: Foi procurado 
para aceitar esta procuração e 
disse que não, por que não acei. 
to causas desta natureza. Mas 
fui procurado pela família do 
reu que se Lzia acompanhado 
de um padre meu amigo que 
me pós ao corrente do caso 
então, aceitei. Aceitei e aqui 
estou muito satisfeito por que 
não considero o ' meu condi' 
tuinte um criminoso de 0 
fé. 

1: para aprovar a minha 
asserção quero informar o 
Douto tribunal que o meu 
constituinte confessou ter 
comprado ao Rocha, artigos 
no valor de 5.000$00 impar' 
tãncia esta que entregou e 
mais 13 contos em mercado• 
rias, com a condição de não 
ser, encomodado. Por que 
entregou este dinheiro? 

Entregou este dinheíro, 
M. os Juizes, e até entrega' 
vã 20 contos para não ir pa' 
rã Tribunal. E mais adiante' 
Nas declarações iniciais do 
processo não se fez mensáo 
do que se diz posteriormen' 
te e isso é prova evidente 
de que o meu constituinte 
,daria tudo para não ser en' 
comodado, por que tinha 
comprado impensadamente, 
pelo que podia uma leve pe' 
na para o seu constituinte-

Falou por último o Senhor 
Dr. Alexandre Amorico, que 
disse: O meu constituinte, o 
réu Luiz Novo, comprou s 
pulseiras ao réu Rocha, ma 
foi de. boa mente e isso' 
constituiu uma operação le' 
gal por ser essa a sua Pfo' 
fissão de ourives ambulante' 
pelo que pesso a absolviçao 
do réu. 

li 

dos os dias. 
Dirijo, Snr. Director, com 

um grupo de homens ce,m-
preensíveis e dotádos de um 
grande espírito de sacrifício, 
uma dessas organizações. E 
a Sociedade de Educação e 
Recreio do concelho de Vila 
Verde. 
Dentro dessa Sociedade; 

existem, uma Banda de Mú-
sica, composta de 42 execu-
tantes; ranchos folclóricos; 
teatro popular: Zés Pereiras 
Reizadas e outras modalida-
des de carácter artístico. 

Alas se V." Ex.', Snr. Di-
rector, pudesse avaliar o , sacri-
fício que é nescessário para 
manter viva esta Sociedade, 
procurando aprefeiçoá-la de 
cada vez mais, concluiria que 
o artigo do , Jornal que V.' 
Ex." tão dignamente dirige, 
além da oportunidadeem que 
foi escritr:, foi para nós um 
estímulo por termos a certeza 
que  grande Imprensado nos-
so País não esquece os que, 
desinteressadamente, traba-
lham para a cultura e para a 
elevação do nível moral dos 
que nada tem. 
E em nome da Sociedade 

de Educação e Recreio que 
agradeço as justas palavras 
escritas nesse grande jornal 
que servindo de estímulo para 
o nosso esforço são de justi-
ça para aqueles qui . traba-
lham desinteressadamente pa-
ra procurar a nobilitação dos 
trabalhadores desprote€;idos 
da nossa terra. 

Julgamento 
1 0 tribunal deita comarca 

prosseguiu, un passado dia 5, 
o julgamento dos reus Nlanuel 
das Neves Rocha, José das 
Neves Sousa e Luiz Neves 
que são acusados, respecti-
vamente de, furto receptador 
e comprador de objectos de 
curo, subtraídos ao Senhor 
Francisco Fernandes Dias, 
comerciante em Portela do 
Vade. 
A constituição do tribu-

nal foi a mesma da sessão 
anterior. 
Depuseram as restantes 

testemunhas de acusação 
que, como as primeiras, pou-
co adiant,iram limitando a 
dizer que o réu Neves Sou-
sa vendia os seus géneros 
mais baratos que os outi os 
comerciantes da portela. 
As tesfemunh,ts de defesa, 

abonaram o bom compor-
tamento anterior dos réus. 

Foi então dada a palavra 
ao Senhor Dr. Catalão, dd-
vogado da parte, que fun-
damentou a forma como o 
furto vinha sendo feito com 
períciae inteligência há Ganos 
pelo que o queixoso, segun-
do a confissão do réu, 
computava o furto em mais 
de 100 contos. 
Falou em seguida o Senhor 

Dr. Jaime de Lemos, que 

A sentença 

Pelas 1£3,30 horas, foi lido 
a sentença que condena 
reu Manuel das Neves Ro. 
cha, em 13 mêses de prisco' 
levando-se em conta a des 
tenção já sofrida, e 100 doo 
de multa a 30$00 por dia, n 
mínimo de imposto de Jus 
tiça ( 1.000$00) e 500$00 Pis 
rã o defensor oficioso. O r o 
José das Neves Sousa, ri, 
pena de dois mêses de P 
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